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. sr. Fuschini deitou discurso,

uontem. Está o homem no seu

elmnentol

O Seculo publica um extracto

  

     

   

 

  

   

  

  

  

 

  

 

maiores especuladores d'esta ter-

ra, ñcaVamol-o sabendo agora.,

Que formidavel especulador! Co-

Ífala grosso outra vez, o cordeiri-

¡nho manso do ministerio Hintze,

que não fez senão disparates em-

.quanto sobraçou a pasta da fa-

'Zenda e que se sujeitou a tudo

unica do bom viver.

l A Liga Liberal, começou o ora-

dor  

 

   

 

    

      

  

só da politica dos bons princi-

i ba tambem de futuro.)

Pois está claro. Quando a-Liga

Liberal promettia cortar as ore-

l

bons principios. Quando a Liga

Liberat fazia governo com o mes-

Preço da assignatura

Aveiro: 00 numeros, &Will; 50, 18000: '25. :300 réis.-Fdra de Avei-

ro: 1m nunoros. 'lã-.50; 50, 'Hifi', '25. 570 réis-Brazil: 100 nullme

(moeda foro), &both-Pagamento &dentada-Avulso. 20 réis.

  

ga e nobre de dizer. Nunca falta-

ram gatunos a dizer na frente do

juiz: «Eu sou um homem honra-

do. sr: juiz-.s Maneira tidalga e

nobre de dizer. Quem fôr bruto

e plebeu como nós, dirá ,por es-

*tas palavrasz' «0' ai'. Fuschini o

que é é um grandissimo iutrujãol

Isto é que é..

disse o orador, tinha auctoridade

da Oração. Ese não soubessemos 8- P0" isa". entrou n'elle. 98m

já que o patrão da Ligaé um dos maChÍMÇÕGS. mas "MES. dÍSCH'

tmdo, assentando um programma,

e foi talvez por isso que prestou

serviços. A começo encontrou. é

mo elle carrega .Íà o sobr'olho e em"“ a ¡ndlm'rencai dpPOÍS ñ'"

mou-se, e se não ganhou popula-

ridade é porque não tinha de a

ganhar o ministerio de que fez

parte.)

dentro do gabinete! Coisas que dade. Coherente napatacoadaco-

sómente succedem n'esta terra, m0 9818 Sl'- FUSChllll- nunca aP'

em que a especulação é a regra pareceu outro entre nós!

derou o sr.

por dizer, «afastou-se sempre das vergonhas uacionaes. e tanto

l da politica individual, cuidando que planeou por cauàa d'elle um

pronunciamento militar. Mas en-

pios, e sendo esta, até aqui,'a trou no ministerio presidido por

x sua norma, o seu caminho, sei-o- esse estadista, porque o ministe-

rio tinha auctoridadel

sentando um programma e foi tal-

lhas ao sr. Hintze Ribeiro, a Liga vez por isso que prestou serviços.

Liberal cuidava só da politica dos Tão admiravel na logica como

nos serviçosl Ora Fuschini teve

uma conferencia com o rei notes

mo sr. Hintze, da politica dos do ministerio Dias Ferreira cahir.
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E' um eclmtica? Maneira fidal-

   

    

    

   

   

   

 

   

      

  

(U ministerio que se formou.

Vae na sua linha, lá isso é ver-

Como já disse, Fuschini consi-

Hintze Ribeiro uma

Entrou lá sem mac/tinações, as-

' rumou-su is «nun

Redacção, Administração e Ty
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a acceitar propdátas de qnaes-

quer revolucion'

_lhe ter medo,e

vas audienciao' "

por qualque' _

blicaçcabi ' '

pode...ç°

porque, " A

se-lhe justica, --,

que o Casaquiuhn, 'o Gomes da

Silva e o Terenas.

que nunca para o futuro, porque,

dada a imbe'cilidade que o cerca,

em vaz de quatro repellões que

o ponham no seu logar arrisca-se

a apanharquatro palmas de trium-

demittiu quando o mandaram á
v

o
s
_

  

Espirito Santo, 7 I

, o rei devo-

“ 'ando-lhe n0-

" astas.Se,

' , a repu-

tambem
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Seja, seja eclectico mais do

pho. _ . __

Nunca fez politica mdmdual,

collocou os principios acima de

tudo, e foi por isso que nào se

fara com o seu projecto de con-

tribuição predial e bem assim

quando surgiu a questão de dis-

solução. Pois a questão ::la disso-

lução era, porventura, uma ques-

tão de principios? Quem o dizia?

Elle consultou o-exoelso conselho

director da Liga Liberal e d'a-

quelle sanctuario de dontos sa-

hiu o parecer de que. assim co-

mo assim, a dissolução era um

facto e que, n'este caso, o melhor

era proceder de fôrma a tornar

menos oii'ensivn esse acto. E Fus-

chini ficou. E Fuschini poz nova-

mente a questão dos principios aci-

ma da questão dos individuos. E

Filscbigàmtendeuuque n. menos

ol'l'ens'lvo que o acto podia ser

era dissolver as camaras sem

pographia

tuem a garantia de independen-

Cla d'um paiz, possam ceder-se

sequer . momentaneamente, mes-

mo a um paizlfamigo, ;por mais

que os interesses que unem a

Italia á. Grs-Bretanha 'sejam cel'

tos eud ¡rap/gil' ame sinceras as

syiii'pat nas'. 'i'eih rocas Que se de-

dicam as duas nações.

   

    

   

  

  

    

  

        

  

réis n'uma. das companhias d'asta

capital a que o governo presta

maior auxilio.
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lllllNBE IMPORTANTE

Sob esta epigraphe lia-se no

Tempo, chegado houtem:

o

“Corre que foi descoberto um

alcance de cerca. de 80 contos de

Segundo ouvimos, o thesoureiro,

que já. foi substituido, não tem in-

teira. culpabilidade no facto."

Somma e segue.

_+-

Uln grande crlmlnoso

Um padre assassino, ladrão e in-

oendiario! São estes tres crimes por

que vae resiionder perante a justi-

ça, o padre franch Brunean, cura

da parochia de Entrammes, perto

da cidade de Laval. O prior deEu-

trammes, um velho de setenta. e

tantos annos, e um sacerdote exem-

plar, não podendo já. fazer todo o

serviço da. parochis, requisitou um

cura, logar que foi occupado pelo

padre Brunean, nâo se sabe sob

que reoommeuções. O prior rece-

 

I'rcço das publicações"

Annuncios, cada linha, *30 réis; repetições, 10 réis. Communication

e réclnmes, cada linha, 30 réis. Annuncios permanentes, ajusta e...

-'. A peciaI.-Us srs. assiunantes teem o desconto de 50 p. c, * .

    

_ A' noite, como o prior não appr'

recesso em casa., a. creada, cheia do,

cuidado, andou-o procurando por_

toda. a. parto, no que foi &compó-

uhada pelo cura. No dia segumto

a. Justiça, tomando conhecia”:

do caso, descobriu o oadaver 'den- _

tro do poço e horrivelmente ferido(

Apparecendo então umas visiubu

que declararam ter ouvido gritos,

spproximadamonte à hora em que

a creada dizia. ter o prior sabido

de casa, recahiram suspeitas sobre

o padre Bruneau, e sendo-lhe pas-

sada uma busca ao quarto, encon-

trou-se alli o harmonium com as

teclas ensaguentadas, vestígios do

sangue na. aza do candeeiro d'azei-

te de que elle se servia, e uma toa.-

lha cheia de laiVOS-sangreutm, de-

notando ter servido para o assas-

sino limpar as mãos. Foi immedia-

tamento preso, sabendo-se então

que era elle o auctor do furto feito

ao prior, e descobrindo-se mais que

em Astillé, onde tambem tinha ai-

do cura, deitára o fogo ao presby-

temo.

Um bom ministro que, natural-

mente, mr. Deibler mandar-á. da

presente ao demonio com a perícia

do costume.

Respigando

Pelo cofre da província de An-

gola vae ser auctorisada a «Ícapo-N-

za de 2711005000 réis para com-

pra d'uma draga, transportes, ac-

cessorios, etc. Isto representa um.

   

bons principios cuidava unica-

mente.

Quando o sr. Fuschini-promet-

tia ao José Falcão assignar o ma-

Fuschini acompanhou todas as

phases da conspiração palaciana.

Logo, foi sem machinações que

subiu ao poder!

beu-o muito bem, deixando-o ir

morar no presbyterio, onde elle

habitava com uma velha. crendo.

Tempo depois, foi all¡ commettidc

 

   

  

  

 

  

provocação, sem um acto hostil

ao governo. sem coisa alguma que

a Justificasse.

melhoramento importantíssimo,

para evitar a ¡nutilisação comple-

ta do porto de Loanda.

 

nifesto dos republicanos, o sr_

Fuschini não cuidava senao da

politica dos bons principios. Quan-

do o sr. Fuschini ia ao Paço algm-

decer a el-rei a protecção queth

concedera na eleição de S. Th'a.

go de Cacem, da politica dos bom

principios cuidava unicamente.

Esta audacia, este desplante_é

espantoso. Mas que? N'outro paiz

seriam, audacia e desplante, cor-

'dos a pontapés. Aqui são bem

recebidos e dão-lhes palmas. Ve-

ja-se como o torpe do _Secul0, es-

te papel que tem prejudicado mais

a moral publica do que todos os

crimes da mouarchia, hoje se re-

fere á conferencia de hontun.

«Eu sou um eclectico¡ diz o sr.

Fuschini. Podia ter dicto eu sou

i nm pescador em aguas larvas)

mas a palavra eclectico _i mais

decente, embora não seu mais

habil. . .

(i sr. Fuschini era um eilectico

quando acceitava proposhs dos

revolucionarios do Porto. Era um

oclectic° quando, vencida a re-

volta, mettidos os revolosos no

fundo d'um navio, exclanava na

camara: «Eu fui convidido para

a revolução, mas se tivesse a re-

publica fechada na mão eu não

abriria a mão n'este mmentm,

palavras que o eclecticcortou

do Diario das Camaras, nas que

nem por isso deixou depronun-

ciar.

0 sr. Fuschini era 'm ecle-

ctico quando entrava m nego.

ciações com os repubcanos e

com o rei ao mesmo ampo._ U

sr. Fuschini era um eclectico

quando apregoava o s. Hiutze

Ribeiro como uma das movas da

humilhação d'este pai: quando

ameaçava fazer, com o¡ seus tro-

pas, uma revolução _pr cama

d'elle, e era um eclectico quanto

acceitava uma pasta da; maos d)

mesmo sr. Iliutze.
\

   

           

    

  

 

   

 

   

 

    

  

    

  

    
  

 

sempre contra as dictaduras. A

Liga protestou e berrou sempre

pela liberdade de imprensa e pela

amnistia total aos implicados no

 

Ora a Liga protestou e berrou

movimento do Porto. Mas a amnis-

tia foi indigna e imbecil, deixando

no exílio, como deixou, tres llO-

uens já condeninados, tres ho-

"ens já paisanos. que, depois de

COrdelnnados, som'iam nova con-

delmação e que, depois de paisa-

ms. 'oltavam a ser considerados

militaies. Mas a imprensa perma

neceu e. permanece sob o mesnic

regimen. Mas a dictadura da dis

solução hi a mais escandalosa

das dictaduras. Logo, Fuschini, c

homem que já não cuidava senão

dos bons principios, entrou para o

ministerio discutindo e assentando

um programma e foi talvez por

isso que prestou serviços!

deixar de o fazer, embora se indi-

gne ao mesmo tempo. Ri-se a

gente e pasma d'un¡ bacoco d'es-

ta força ter mettido medo, ter sido

papão, elevando-Se até ministro

de estado!

De resto, já não admira que os

serviços de Fuschini valessem

dois caracoes, uma vez que sahi-

ram da falta de machínações e do

cumprimento do programma. _

0 estle é o homem, bem se

diz. Adiuiravel homem, admiravel

estylo, admiravel logica, admira-

Vel parvoiçada indígena que, de

cocoras, contempla e adora tudo

issol

Era eclectico e declara que o

voe ser agora mais do que nunca.

Tem razão, tem razão, sr. Fus-

chini. Só pelo medo ou só pela

republica o sr. pôde tornar a

triumphar no meio da imbecilida-

de nacional. Se tornar a escrever

cartas ao José Falcão, e devem

ser mais tetricas porque vão ago-

ra para o outro mundo, se tornar

       

Repito: a gente ri-se, mas não

pode deixar de se irritar ao mes-

mo tempo perante a audacia d'es-

te especulador e o cynismo com

que os tigorios, um Seculo. e ou-

tros que se dizem democratas, o

applnudem.

A sua questão era de princi-

pios, mas sahiu do ministerio pe-

lo unico motivo de ter sabido nm

individuo, o sr. Bernardino Ma-

chado. E' verdade que se lhe dês-

seiu a elle a interinidade da pas-

ta das obras publicas, poderiam

nhoa, que elle não sahiria nunca.

Por outra, se o não pozessem fora,

d'aqnelle grande embroglio cujo

extracto o Scculo publica hojo,

Fuschini seria ministro até

corisummar dos seculos.

__ _ Bolas para elle e para todos os

A geme ll'se› (1"9 "3° Pólleu bolas que o tomam a sério, que

eu não tnasso› s leitores

~com estesb'o _ ,

Í " Y.

--__.-__

Uma esquadra de aluguel

Segundo escrevem de Roma,

im data de 1/19, quasi todos os

jurnaes italianos d'esta manhã

trotestam contra o aitigo ha dias

piblicado na «Pull Mall Gazette.,

p'opondo que a Inglaterra tome

da aluguel á Italia uma parte das

sias esquadras, pois d'esse um.

do não só o primeiro dos dois

pazes conseguiria d'um dia para

o intro o augmento da sua força

naval, de que tanto precisa, co-

m( tambem o thesouro italiano

se veria, com o producto d'esse

alrguel, livre de grande parte dos

seus actuaes embaraços finan-

ceu'os.

(ls jornaes de Roma repellem

encarou-.ementa a idéa de que os

elementos de datam, que consti-

    sahir mil bernardinos ou bernadi-

porque é este, bem como o des-

peito do homem, o facto saliente

HO

um importante roubo de dinheiro,

porque o prior era abastado. A jus-

tiça de Lava] anda. em averigua-

çõe e tinha até prendido dois iu-

dividuos, por suspeitos de serem

Os auctores ,do roubo, quando o

prior se lhe apresentou, dizendo

que pozessem em liberdade Os de-

tidos, que eram inuocentos. Tinha

descoberto quem era o criminoso

ruas, pela. sua muita bondade, não

o quiz denunciar. Tratou, porém,

de procurar outro cura, escrevendo

para esse fim a dois priores das

suas relações.

0 ladrão era o cura que, saben-

do-se descoberto, resolveu assassi-

nar o pobre velho, que tão bone-

volo tinha sido para com elle. E

consnmmou o crime com a maior

ferocidade e cynismo.

Uma tarde, eu¡ que o prior tinha.

ido para. o quintal, depois de jan-

tar e se assentou em um banco, o

cura approximou-se traiçooiramen-

te d'elle, e deu-lhe, por traz, uma

violenta pancada, na cabeça, com

que o atordoou. Agarrando então

no pobre velho, precipitou-o em

um poco. Voltando a si, ao conta-

cto com a. agua fria, o prior agar-

rou-se ao cano da. bomba, gritando

por soccorro, e tentando subir.

O malvado então foi buscar uma

longa vara. de castanbeiro e espi-

cacou com ella o desgraçado até o

fazer cahir de novo á. agua. E ain-

da. depois, parece que por elle tnr

boiado algum tempo, atirou-lhe

com uma. porção de achas de lenha.,

até 0 acabar. As paredes do poço

lioarsm cobertas de sangue, que

jorrou do corpo do infeliz quando

o seu assassino o espicaçava com a

vara.. Consummado o crime, o mal-

vado voltou tranquillameute para

o preabyterio e foi tocar em um

harmonium que tinha. no quarto,

mesmo sem limpar as mães, pois

as teclas do instrumento apparece-

ram manchada¡ de sangue.

  

 

Referem de S. Petersburgo que

um dos principaes jornaes d'a-

quella cidade passou a ser im-

presso em papel egual ao das

mortalhas dos cigarros, o que fez

successo, pois muita gente o está

aproveitando para servir de invo-

lucro ao tabaco.

As remissões do servico mili-

tar nos inezes de outubro e uo-

ven'ibro, no continente e ilhas,

produziram 2420005000 réis.

A maioria dos commissarios es-

trangeiros Junto da exposição de

Chicago, protestou já ofllcialmen-

te contra a attitude do comité or-

ganisador e director, ao descuido

do qual se deve unicamente o ul-

timo incendio.

Fez-se já uma estatistica das

perdas experimentadas pelos ex- _l

positores, ficando os francezes

prejudicados em Cerca do 80 con-

tos, os allemães em '15, os ingle-

Zes em 4.40 e os americanos, pou-

co mais ou menos, em 100.

U governo inglez vem de resol-

ver adoptar-sc o dia de oito horas

de trabalho em todos os arSenaes

militares e annunciará ao parla-

mento, logo na abertura da pro-

xima sessão, a adopção de egual

periodo de trabalho em todas as

dependencias do Estado onde ha-

ja laboraçào manual.

Mais resolveu o governo prefe-

rir para os seus contratos ol'fi-

minas as emprezas industriaes que

tenham adoptado a semana de 48

horas de trabalho. -

Está homisiado em Lisboa e re-

sidindo na rua da Gloria, 39. o

advogado e proprietario em Melil-

Ia, D. Salvador Bueno, que era

perseguido pelo general Martinez

Campos por se suspeitar de que#

. ,
,
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fornecia munições e armamento foram incluidos os nomes de dois

aos mouros' distinctos escriptores, os irmãos

Elie e Élisée Reclus, o ultimo dos

qoaes é uma gloria litteraria d'es-

SULFATO DE CtBRE

de l .' qnalldad

   

contra do salvador forçar a nota,

o que o perdeu.

U govsrno da republica, ao mes-

mo tempo que cavou profunda-

elassc burguma nào cegasse com-

pletamente mig-classe, ella po-

deria constatar í m a menor dif-

iicnldade este is visíveis pire-

   

    

   

   

      

  

   

   

   

 

  

    

   

     

  

  

  

  
   

   

  

   

   

   

 

    

  

   

                                   

   

 

  

   

  
  

 

   

(l governo belga convidou o go-

  
  

     

  

  

  

Verno portnguez a Ít'ZHI'~99 I'onrc- te Seculo, classificado como o nomenos: mente a cova em que será entcr- Vende_o Domingo., Josao, san.

sentar n'uma conferem-.ía iuterna- primeiro entre os geographos. 1.° que a ubição desme- rado o rcuímen burguez, precipí- ,os Lene em Amin; la

cional de chímica applicadn, que O sigilo e a hora matinal (6 da (lida é a crig_ ice da misería tou de cincoenta annos para a I' ' v

se realísará em Bruxellas por oo- manhã) em que pela polícia foram do proletaria * rue essa mise- frente a marcha da limpiimtíva, _-__--_-__.---- m

casião da exposição universal (lc realisadas as pesquizas, no mes~ ria nunca eu . ' 'ha alguma da cujo silvo foi ouvido por Prudhon
.ti

Anvers. Os respectivos program- mo dia e á mesma hora em Paris historia attingiu tão extraordina- ha 50 annos. N n do

mas já foram enviados para Lis- e nos departamentos, tinham por rias proporções; Entre o odioso prouedímento
E,

do governo e as suas consequen-

cias, lion hesilante com receio de

me pronunciar. a não Ser que ex-

clame como o D. João, de Guerra

Junqueiro, em presenca da Impe-

ria ebria-tle vinho e de desejos

SBIISUHCSÉÀ

2.“ que o christianísmo tendo

terminado a sua missão hístorica,

o faminto não espera resignado

que a morte lhe bata á porta pa-

ra o conduzir (is 'regiões do abun-

dancia.

0 revoltado de hoje, começa a

icoilnprche'mler as ' '.'ausa's 'da s'ua

'ru'iseria, causas ártiiiciaes, que

'elle' já contre ,_ do apenas de

Commum o' 'ditado de to-

das ;ts 'i' ~_"_',' olhada ar-

ma a 't A -' 'w',sguí olp-

pressor. i .'«aerta da

dynamite _ _Cite data, co-

mo esta arma i. (i7. trials estra-

gos no campo inimigo e, finalmen-

te, como o seu manejo lhe da ine-

nos somma de probabilidades em

arriscar a pelle. 0 míseravel, o

faminto, o 'lesesperadm atribuin-

fim' surprehender os individuus

apontados como anarchístas e

apauliarolhes (piaesduer bombas e

rlm-nnwntos Coinproinettmlorus.

A violação do domicilio áquella

hora matinal constitua um abuso

indigno d'uma sociedade civilisn-

ila' e' Mn face dotlual'só' p'óde' fi-

car iudiíierente "a matula rafeii'a_

dos' jornalistas 'burglIeze53 onde,

porém, o escand'alo assume pro-

porções dcsrnedidas, é em face

dos roubos pratiôádos pela poli-

ria, de todos os 'papeis,.bl'ochu-

ras. livros e inclusivé cartas inti-

mas trocadas entre o marido e n

mulher, como succedeu em casa

do engenheiro Paulo Reclus.

Este procedimento da policia

executando as ordens do governo

é uma das iufaniias mais comple-

bm' .._

0 tempo

0_ imperador Guilherme, na qua-

lidademie almirante, em chefe da

marinha alteinã, ordenou rei-ente-

menteruue se pintem os navios

com uma côr que possa ílludir a

vigiloncía 'do' inimigo'. A '

_'U '("Kic'lier Zeitung) affirma que

os davios do guerra e torpeduíros

serão pintados de aiiiar'ello escu-

^ côr que a distancia se uou-

..uie com' a das aguas do mar

do Norte.

Ainda não melhorou. t2 inverno

continúa, ímpertinentei-m¡ des-

carregando grossas haegas de

agua. ou velanrlo 0 sol* durante ia

um comprido lapso. 'n

A temperatura contínua, no en- I

tanto, a ser supportuvel.

_31K_

Foi esclarecido ao delegado do it

thesouro no districto de Aveiro 5

que os iaholliâes pelo emolumen-

to de *20 réis não teem. r *" '

ção industrial a pagar e pelo

50 reis apenas 2 réis, porquanto

á quantia que termina em Tou 3

duspresn-se uma unidade. segun-

do o disposto no paragrapho 4t°

do artigo 61 do decreto de 6 de

dezembro ultimo. -

  

  

  

   

    

  

  

Ah! pcrñda traidora!

Ah! cynica hocchantc!

Quem mc dúru matal-a a toda a hora

Beijando-a a todo o instante! '

d

!a

   

                

   

  

   

            

Entre osvepisodios mais ou me-

nos brutaes da parte da policia.

mais ou menos dramaticos da

parte das víctiinas. sobresahem

pela sua simplicidade e pela sua

grandeza, as respostas do erudi-

to auctor da Terra aos gatunos

da policia que lhe invadiram o

domicilio.

U paíz da Europa em quo o te-

lephone tem mais assígnautes, é

a Suissa. A assignatura custa ape-

nas 150 train-.os por auuo (276000

réis na nossa moeda).

Ha, em toda a Suissa, '151a com-

“"¡W'Q “Hall“ à "elle ¡eletlI'WÍCi'i tas de que ha memoria' constitua do com justa razão a sua mise- . . . -. .

.
' ' ' a _ -

- - . ; . _

9 '17¡000 “55'51"“nles- o mais doscarado dos roubos, o ria, o seu mal estar ao eXr'esso Rá¡::Éigarggüühmlagengl::(33
_Em_

Na Austria é tambem. muito - ~c W; . e' de ri( noz: ao luxo. ás or ias hi- “ ' ' “ ".' . * . '

i roubo |)I<tl.|(,tfi(› em nome da l,I, i I, (z mento em une a 'mhua al“ O pm_ nesabamcnto

santinas da classe burgneza, ser-

ve-se da 'rlyuamite como um pro-

testo e. para manifestar o seu de:

sespero. _

A dynamito, pois. não é. não

'póde ser a manifestação de um

principio, como muita gente julga

e uma tal concepçãojé o inaior

dos absurdos.

Lauçando'mão do expedir-.nte

das pesquizas e prisões em mas-

sa, no mesmo dia e á mesma ho-

ra, o governo da republica fran-

ceza parece-me não ter obedecido

a um plano, na crença como mui-

ta gente de que Os attentadosd'es-

tes ultimos tempos sejam, como

já disse, a execução do artigo '10.°

dos estatutos d'uma associação

secreta, cuja séde principal seja

em Paris, com ramificações em

todos os »ameaçou ;the essa'í

crença sei-iajmar'dem Iauámen»

te imbecis nm punhado de ho-

d'íminuto o preço das assignatuc

ras. Regula por 285000 réis.

--_~W-_-

O artigo que se segue é escripto

por um anarchista. Mas não se ns~

sustem on leitores. Nos anarchistas,

como em toda. a. parte, ha gente

boa. e gente má.; lia-os que são sín-

ceros e lia-os que são especulado-

res. O poor não é o auurchismo em

si. Como doutrina é tão discutivel

como outra qualquer. O poor é o

bando de assassinos e ladrões que

ao aoobertam com casa. bandeira..

Ora o anotor do artigo que se se-

gue é um homem de bem e since-

ro, coisa. rara. u'estes tempos, e co-

mo tem essa. grande qualidade não

faz mal nenhum ouvir as suas dou-

trinas. Antes ha. curiosidade n'isso,

“tonta a ignorancia e desconheci-

l'nento geral do assumpto. Por con-

legurnte, o emquanm se mantiver

roubo que o cidadão tem de con-

sontír, praticado ua sua “presença,

á sua vista, sem poder gritar Con-

tra o salteador que n'este caso é

ao mesmo tempo o criminoso e o

juiz, o ladrão e o gendàrme, o

delicto e a lei. .

Se o direito á propriedade ter-

ritorial é inadmissível em face da

philosophía e da economía social,

o direito de cada um aos objectos

que possue em sua casa para seu

uso e ainda para seu gozo, salvo

rarissimas excepções, não pode

ser contestado.

0 ataque a este ultimo direito

operado em nome dalei pelos re-

presentantes d'um regimen que

tem por base o direito do indivi-

duo á. propriedade territorial, é

tudo o que ha de mais funambu-

lonen_

Pretendendo justificar a covar-

curava estava elle em Bourg-la-

Reina, para onde tinha partido

tros dias antes.

Como a policia ígnorasse este

facto, isto é, julgando encontral-o

em Sévres, bateu-lhe á porta a ho-

ra convencionada (6 da manhã) e

tendo-lhe alguem respondido quo

Reclus partira para Bourg, a po-

licia dirigiu-se para esta povoa-

cão onde chegou às 8 horas; no

momento em que os gatunos in-

vadiram a sua residencia, estava

Iteclus trabalhando á sua secre-

tária. «Em nome da lei vimos t'a-

zer uma busca em sua casa», dis-

se o commÍSSario. Ao que Reclus

respondeu acto continuo: (Pó-

dem fazer o que quízorem, pedin-

do-lhes apenas que me não intel'-

ropam no meu trabalho.)

Dito isto viromlhes as costas e

sentou-se á carteira recomeçando

No domingo, de madrugada,

desabou, em Cimo de Villa,'um

parrleeiro, causando muitos'es-

tragos n'uma cone-que the esta-

va proxima, onde havia umaj'un-

ta de bois, e algumas aves 'do-

'mesticas '

Os eScombros cahiram sobre ›

os animaes. matando umas pou- t

cas de gullinhas e sotertauddos l. .

dois bois, um dos quaes ficou com .

uma haste quebrada. Estes foram i,

ainda tirados com vida, mas um

d'elles, logo que se viu alliviado

do enorme pezo de ruínas que tí-

nha em cima, fugiu espavorido, '

sendo agarrado, á noite, com mui-

tas difficuldades.

_3%._

Nova _anelra de adormecer i

A Americo, pain do' todosj t

troncos¡ milanesa, um 'subi '-
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no campo dos principios, não temos

reluctancia, nenhuma. em lhe fran-

quoar as columnas do “Povo de

Aveiro,,, embora. não professemos

o anarchismo, que reputumos pro-

priamente uma. utopia.

Sempre nos revoltámos contra a.

ínjultica do estado social presente,

onde mil morrem de fome para. um

gastar em bacchanaes infames. Mas

como o homem é besta, se é justo

dar-lhe pão, nem por isso deixa. de

ser muito preciso dar-lhe pau. En,-

tretanto, nunca os outros nos of-

fendem com a exposição de dou-

trinas adversas às nossas, quando

são sinceras.

Segue, pois, o artigo do atuar-

cliísta..

 

0 anarchismo e as leis

de repressão

As leis de repressão apresenta-

das pelo gOVerno da republica

franceza ao parlamento e por este

sanccionadas quasí sem discus-

são após o attentado do anarchís-

*a \laillant e em virtude d'esse

acto, produziram como primeiro

e immedíato resultado uma estra-

nha perseguição, uma verdadeira

caça ao homem, facto este que

surprehendeu e escandalisou os

democratas sinceros, attendendo

ao paiz em que teve logar e às

instituições em nome das quaes

foi ordenado.

O procurador geral da repuhlí.

ca distribuiu em data de'l do cor-

rente mez, por todos os commis-

sarios de Paris e diVersos com-

missariosdosdepartamentos,dois

mil mandados de'pesquizas em

outras tantas residencias de indi-

viduos suspeitos de anarchísmo,

ou conhecidos como anarchistas

(sic) militantes.

E' claro que, obedecendo o pm.

curador geral ás ordens do gover»

no, foi-lhe por este fornecida a

lista dos nomes e residencías dos

indivíduos contt'

?mudar _procede

t 'Í'Í'

 

os“(íiíaes' devia ria. . t

_' e nussa lista 011,30 ciencias! .acionada.

dissiina traição do Dois de De-

zembro, dizia Napoleão III que

sahira da legalidade para entrar

no direito.

O actual governo da republica

franceza, póde jactar-se de ter sa-

hido da legalidade para entrar na

pilhagem.

Mas o facto que venho de apon-

tar, sabido por toda a gente, por

isso que toda a imprensa france-

za se occupou d'elle minuciosa-

mente, se por um lado provoca a

nossa indignação, por outro lado

teve a enormissima vantagem de

desmascarar um regimen, de re-

volucionar o indifferenlismo e de

evidenciar e tornar sympathico

um principio, que muita gente re-

pelia em virtude d'um equívoco.

o revnltante procedimento da

policia, isto é. do governo francez,

produzlndo o tríplice resultado a

que me referi, que é positivo e

iucoutestavel, o governo da repu-

blica prestou,ípso facto, um gran-

de servico ao desenvolvimento do

espírito revolucionarío na Europa.

O acto de Vaillant, como o de

Daliás, e como tantos outros, não

e, como aos governos e á classe

burgueta se lhes afñgura, a ma-

nifestação ou a execução do arti-

go 27." dos estatutos d'uma seita

com ramificações em todos os

paízes, tendo por sede Paris.

Em todas as epochas, desde

que as minorias se outorgaram o

direito de governar e explorar o

maior numero, desde que as so-

ciedades se dividiram em duas

classes, nós vemos atravez a his-

toria, em todas as epochas. a re-

volta dos humildes contra os po-

derosos e apesar da submissão,

prégada pelo chi'istianismo, dos

pobres para com os ricos, ensi-

nando áquelles que o seu reino

não era d'este mundo, o queé

certo é que de quando em quan-

do produzíani-se as revoltas e os

revoltados lançavam mão da arma

ao Seu alcance que lhes torneces-

se mais probabilidades de victo-

            

  

  

              

  

  
   

 

   

 

mens que, armou ver. se peccam

não é senão por veIhaCuria_ ou

lidade n'esta questão, como em

todas as questões economicas, é

precisamente a imprensa burgue-

za, aquella parte da imprensa que,

como o Seculo, finge descarada-

mente iuteressar-se pela sorte dos

operaríos sem trabalho, solicitan-

do humildemente dos governos

a protecção para aquelles infeli-

zes.

verno da republica sabe demasia-

demente que, dentro do regimen

burguez. a mísseria, a prostituição

e todos os seus cffeitos são ou-

tras tantas consequencias do pro-

prio regimen: por isso, o governo

da republica a tim de dar uma

satisfação á opinião burgueza, si-

mulou a ímbecilidade, e para per_-

suadir aquella de que realmente

elle. governo, estava convencido

Serem os anarchistas uma seita,

meio politica meio religiosa, si-

que nos querem persuadir que p

ra dormirdopressn e bem se dov v I

pôr o travesseiro debaixo... dos

a escrever.

Surprehendído pela tranquilli-

. . , i¡ - .

perversrdade: de passagem direl, dade u" emmeme “mg'apl'u' O

, - . - ommissario desifaudo estahele- pés-

ue se al uem u duifesta imbecr- c - J. - A

q g ' cer conversaçao, dissedhe no tom Tal é o processo somnifero d

doutor Wilhelm Firher e dos seus!
de voz o mais acaricíadm- e com

disciplos. Tudo está. em dormir
o sorriso nos labios: (Estou fa-

zendo em sua casa uma verdadei-

ra desordem.) Resposta immedia-

ta de Reclus, sem se voltar e con-

tinuando a escrever: «E' essa o

seu ofiicio»

A tranquillidade, o despreso

solemne e o sarcasmo da ultimt

resposta. revelam ao mesmo ten-

po um caracter, uma força e um

talento. '

Cpmo era de suppór, em casa

le .lálisée Reclus foram encontra-

ias pela polícia uma série de

bombas (Tum explosivo formida-

vel. explosivo cem mil rezes mais

energico do que a dynamíte. Uma

d'essas bombas chama-se Geo-.

graphic Universal, machine infer-

nnl que valeu ao seu auctor a me-

dalha de ouro, concedida pela

:Sociedade de Geographia de Paris

unicamente aos grandes explora-

dores como Levingstone e Stan-

' Icy. Outra bomba egualmente for-

midavel é a Terra e ainda um

sem numero de pequenas bombas

que teem produzido terríveis ex-

plosões no cerebro do proletaria-

do dos dois mundos.

Estas marmitas, como disse,

são formidaveis e como este ar-

coma cabeca mais baixa que os

pés Começa-se por se reduzir pro.

grmaivaniente a altura do traves- '

.tiro, depois supprime se, depois

¡estabelece-se, nina collocando-o í

"debaixo dos pés. Asuím arranja-so

um nomno prompto, isento de ex.

citação cerebral, sem sonhou, por '

conseguinte perfeitamente repara-

dor e que cura do nervosismo e da!

anemia. A 'g'

Ao menos é o que pretende ace- il

cola americana do travesseiro de-

baixo .los pés. 3

3*_ a
Perdões da semana santa a

Já :omeçaram a sor lotado¡ :›-

com \ista aos conselheiros de os.

tado os processos relativos dos,

perdõis da proxima semana santa. '

_3%_ - ' '

.trotes lrnctlleras

O arricultor, girando tenha da

plantar qualquer arvore de ?moto :I

em terpno pouco profundo r¡ onde

existiadguma rocha., deve fazer o ,h

seguint:

Colloar debaixo de cada arvore

uma canada. de pedras chatas para.

   

      

    

  

  

  

  

  

   

  

  

    

Como todos os governos, o go.

    

 

   

   

  

   

  

, m_ acreditar que os

_. i É- _ veis d'essa sei-

ta devta'_ ~ i'mente ser os

seus chefes ~ r consequencia

os preparadores dos explosivos:

desde que prepararam as bombas

o laboratorio chimico tinha fatal

mente de serem suas casas. D'ah',

as pesquizas em casa de Pauli,

de Elias e de Eliseu Reclus.

  

  

  

. tigo já vae lonno n'um dos prí- 01,5““ ' que as raízes 5° m'mguem l
7 , , - ' o 1

- . i

l_ A parte a Violaçdão dos domm- menos numeros (peste jornal da_ perpenuoularmente obrigandoms a

nos, os incommo os a que deu ,.emosleuoresumapequena amos_ estendeem-ae em sentido hormon- a

logar em virtude da hora matinal

em que este crime foi praticado

e os infamissimos roubos de que

quasí todos os pesquizados forun

victimas, incluindo o proprio geo-

grapho, a quem foram subir-ahi-

dos documentos que constitth

verdadeiras preciosidades littera-

río-scivntiñcas, abstrahindo de to-

dos estes attentados, a farça foi

muito bem cnsaiada pelo goter-

no, que representou, com applau-

so da galeria burgueza, o papel

.desalvador da sociedade. _

-9 espectaculo .teve enem o

tal par¡ n parte do terreno onde l

podem pooutrar os elementos da. É'

a explosão. ' ' sua' nuhçâq' - s
Caim_ A aperiencía, recommendada ¡

por umhntíneto engenheiro fran-

cez, tem demonstrado que a. rocha. _el

possue tgravrnslmo inconveniente -'
. . de torna esponjoaos os ramos d“

Br“oresn que com facilidade s “-

pode evtar pelo rocesso acima '.

ixdicado p

“UA DA "ERA-CRUZ
As arvores plantadas d'estn fór- j

-_*_

tra das milhares de substancias

que as compõe e que produzem

 

na, em (arranca inteiramente des

aval-aves, teem produzido tun

plenária vegetação.

l
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w"“ antíndo o hom aouhmnento e pro¡n¡_›tidão.

l No seu estabelecimento tambem se executa, por preços

J

l , .

_ “MWM MMM¡

(o G-AFANI-IÃO)

- ,Participa aos SPUS amigos e l'regnezes que já roca.th um lin-

- v» !e vnriadissimo sorlirln de faZendns. proprias da estação de inw'r-

,' para roupas de homem, que faz por preços muito connnodos,

- os, o Verdadeiro varino.

l

AVEIRO - Amiga lina da Costeira - Al'Elllllr

  

   

  

   

 

    

   

    

   

   

   

  

  

   

  
   

  

   

    

   

   

   

  

   

  

 

  

 

   

   

 

    

    

    

  

  

  

r .. imento houroso?

DIVERSAS

A sala das sessões da direcção

da Praça.

Monte-pio é desde homem na

MAM'le

baratis»

limlmenlo ami-nei' 'algico

De Alla c Filha

Puro. fricçõos contra dôres ue-

a do sr' 'magnum Lopes' m' ivralgicas, sffecções rheumuticus

O tempo afugeutou muitos ro-

. ?ros da festa dos Santos Mar-

›

!sé Estevão.

as. que teve logar ante-lion tem.

_'“grvssso, do concelho de

" "Minima este anno là se

“tiram as scenes carnavais-s-

,. .s do costume: a procissão dos

mi-nús. dos frudinhos que vão

degola conduzidos por um in-

t, de capacete emplumado e de

pada flamejante, etc., etc.

A antiga direcção da Ceira Eco-

ica de Aveiro foi reeleita.

haose orgáuissda n'esta cida-

l

 

~ :l ais uma sociedade de recreio

e se intitula Gymuasio Avei-

nse. Instnllou-se no' salão do

l outro Aveirense. '

Está constituido nm grupo pa-

dar bailes de costumes, duran-

a epocha carnavalesca, no

entre Aveirense.

Parece que a escola de desenho

dustriul em Areiro será inaugu-

.xn nos principios de fevereiro

em agosto a camara (llStl'ÍbLlll'á

mins às alumnas do Asylo de

*Oledífiuio du correio vae ser il-

ininado a gnz. para o que anda

a ser collocado o respectivo

consulente.

maçã...

i Feira do ontolrlnho

Foi de pouca importancia a fei-

do Outeirinho (Verdemilho)

e se l'ealisou lionlem. Ainda

sim. foi notavel a offerta em

«do bovino, em que so effectua-

'm bastantes transacções.

_m_

0_ general Bourbakl

Bourboki, o grande general fran-

z, tinha. um genío violento, mas

r d'umu extreordinarie reotidâo

o caracter. Valente como um he-'

o, admirava. a. coragem em qual-

usr meio e eum-qualquer ciroums-

ncíss que ella. se manifeslzasse.

No tout» da. guerra pela inde-

endenoia. de Italia, em 1869, o

eroito do Bourhaki tinha tome-

o posições esperando o ataque dos

ustritoos. _ _

,Os pontos avançados aprisiona-

v' um espiao que tinha conse-

ohegar até no campo fran-

n-aido perante o general.

interrogo'u-o minuciosamente,

vnoluin do:

_Então és um espião austríaco?

-E' verdade, general.

-Conseguiste iutruduzir-te no

'osso campo, e tudo o que visses

ouvisses devias ir dizer ao ini-

igo.

_Não he duvida..

-E su'ppões que isso é unrpro-

;Nude he deshonroso quando

. trabalha pela. patria.

...Sabes a. sorte que te espera?

--Ser fuzilado. Já quando em-

eheudi o que fiz, sabia. que isso

e sucoederia., Se fosse descoberto.

_Queres ser nosso espião? Sel-

a vida. e serás hsm remunerado;

›_-Nâo, general. Sou espião por

"'otismo e não por dinheiro.

-Pois então... estás livre. Vas

' (onde Cambronne mandar». os

I. 'o aborreciam), mas diz ao teu

* 1-31 que eu estou aqui ha mais

g. 'tres horas á. espera. d'elle!...

,agudas ou chronicus e rheumutis-

I

mo gottoso.

Pomada :in-li-Iierpelica

no Alla c Filha

Para. a cura radical de empin-

gens, herpes, oscrof'nlas. e feridas

tanto antigas como recentes.

Linimcnlo contra as lrieiras

!De Alla e lillha

Seccaiu-se rapidamente com np-

plicsção d'oste linimento.

PllAlllliClll ALM '

Praça do Connnercio-Aveiro

.-_

Armazem de Vinagres, azei-

tes e. aguardenles-

D l'.

JlillEllliiS DOS S¡ Pi'l'llS MARQUES.

Azeite fino, (lo Castello Bran-

co. a “26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a “193500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao ('haínrlz)

   

numeroso

N'uma roleta de praia. Uma. se-

nhora tem licença do marido para

experimentar o. sua sorte á. roleta.

Um dos jogadores observe que as

senhoras ganham sempre om jo-

gando no numero (los seus snnos.

-Poie jogo 'no 25, exclamou elle.

Ande a bola e cahe no 31. O ma-

rido diz melancolicamente:

-Vês, . se tivesses dito a. vor-

dade...

. --s-n

No tribunal.

--Beml você restituiu os patos

que roubou; d'esta. 'vez mando-o

.embora. sem punição, mas livre-se

que eu o torne a apanhar outra vez

em seinilhante pntifaria.

¡B-Muito obrigado, senhor juiz;

edeixe estar que para outra vez

hei de ter muita mais cautellu.

_*._.

--Que'plsuta. é esta?

-E'uum planta. de tabaco.

-Ahl e eu julgava. que a. planta

do tabaco dava. charutos!

_m_-

N'um baile da alta aristocracia.

-Fntalmente tenho do me ba.-

ter com o barão. Dnello do morte.

-Demouioi Então porque?

-Porque esse miseravel engana.

minha mulher.

_1;_

Um cozinheiro queimou uma. pe-

ça, de carne que pesava. tres kilos,

mas, não se atrevendo a. confessar

o que fizera, deitou a carne fora., e

disse á patrôa que fôra o gato que

a camera.

A patrôs tmnquíllamente agar-

r0u no'gato e pesou-0. O gato pe-

sava exactamente tres kilos.

-Bunl disse ella. Cá está a car-

ne effectivamente, inss então dige-

ine: onde é que está. 0 guto?

llr. Duarle Mendes Correia

da lloclla

'Auvoenno
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no dia seguinte, o dentro em pou-

co não se falava Já. d'elle em Bom-

fscio.

CONTRA ll llllllllillltllll

Recommentlàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da Plinrmaoia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente enctorisudos

sacçio Llnemmn

Uma vingança

_ag_
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Não tinha deixado nem irmãos

nen¡ primos proximos Ninguem ti-

nha ficado para levar e cabo a vin-

gança. Só a. mãe, a. velha, pensava

n'elle.

Do Outro lado do esteiro, via ella.

uma villa. surda., Longosardo, onde

se refugiam os bandidos cursos per-

seguidos de muito perto. Povoem

' quus'i por si sós_ este logareio, em

frente das costas, ou sem ati-ia, e

esperem ahi ,o ;momento e,vo;ltar

no~b0sque du Gorsega. Era.“n'bsta'

aldeia, ella, o subiu, que, estava re-

fugiado Nicolau R'avola'lií¡

Só durante todo o dia assentado,

à jauella. olhava para ahi, sonhan-

do na vingança.. .Corno a. executa-

ria ella., sem ninguem, doentes tão

proxima da morte? Mas tinlru pro-

mettido e tinha jurado sobre o ca-

dever. Que fazia. ella.? Não dormia

de noite, não tinha repouso nem

socego. A cedelle aos seus pés, dor-

mitava, e algumas vezes levantan-

do a cabeça. niveva ao longe. De-

pois que o dono deixou do existir,

uivava muitas vezes assim, como

se _o quizesse chamar, como se na.

sua alma de animal, inconsolevel,

tivesse tambem guardada. a. recor›

dação que se não apaga.

Uma noite, como Buliçosa se po-

zesse a pensar, a viuva teve uma

ideia, uma. ideia de selvagem vin-

gativa e feroz. Maldizia. até pela

manhã; depois levantada desde o

romper da manhã, foi â., (igreja.

Orou pmstrada sobre o pavimento

curvado doente de Deus, supplh

cando-lhe que a. ajudasse, que a.

sustiresse, que désse no sou pobre

corpo enfraquecido, a. force. de que

ella necessitava para vingar o filho.

Depois voltou para ousa..

Tinha no pnteo um velho barril

desfundado, em que recebia. a. agua.

das biqueirus; deitou-o ao chão, es-

vasiou-o, ese-anitou-o contra. o solo,

com estacas e pedras; depois, pren~

deu a cadella. com uma. corrente a.

este nicho. e entrou para caso.

Passeeva agora, sem cessar, no

seu quarto, com o olhar sempre fi-

xo no costa. da Snrdenha. Era. all¡

que estava o assassino.

A cadella. todo o dia o todo. a

noite nivave. A velha. pela manhã

trazia-lhe agua n'uma ga.mella,,o

mais nada; nem sopa nem pão.

O dia passou-se oahindo Buliço-

se extenuada. No dia. seguinte 'ti-

-nha os olhos lirilhuntes,_ o pêllo

erricudo, e puchavn. phreneticsm sn-

te a. cadeia.

A velha não lhe deu ainda nada

de comer. O animal tornou-se fu-

ruioso; tinha. um ludr'arrouoo. A

noite ainda se passou.

GUY nn Mnurnsseur.

 

A viuva de Paulo Severini, vivia,

com seu filho n°umn poqueun' oásis'

pobre, sobre as muralhas do Boni-

facio. A cidade, construida niuma

sulieuciu du montanlw'à suspensa

mesmo n'alguns pontos ,'_O'ore o mar,

olha. por cima do ep '92“: çriçado

de escolhas. o lado? " '-1' ', › ixo da

Sardenha. Do outr ' ' ~

se, é cercada quusi '

por uma. encosta. a] ,

um córte no torre '

que uma gigantesca galeria, que

lhe serve de porto, e onde outrem,

entre duas muralhas de rapido de-

clive, os pequenos barcos .dos pes-

cadores italianos ou surdos, e de

quinze em quinze dias o rapaz que

fez o servico de Ajnocio.

Sobre a. montanha. branca, o gru-

po de casas põe uma. mancha. mais

branca ainda. Teem o aspecto de

ninhos de passaros selvagens, pre-

sos assim sobre esta. rocha e domi-

dando a passagem terrivel, onde

os naviosnão ousnm aventurar-se.

O vento, sem cessar, fustigu o mor

e n costa nun, que destroe succes-

sivameuto, eprecipita-se no estrei-

to, destruindo as duas costas. Os

traços de espuma preso nas pontas

negras dos innumeraveís rocheulos

que atravessam por toda a parte

as rugas, teem o aspecto de farra.-

pos de panno fluctuando e 'batendo

á. superficie du agua..

A casa. da viuva Saveriui, situa-

da na propria borda do rochedo,

deitava as suas tres junellus para

este horisonte selvagem e deso-

lado.

Ella. vivia alii. só com seu filho

c a. sua, oadella Buliçosu, grunde

animal, magro e de pêllos compri-

dos o rudes, da raça dos guardado-

res de rebanhos. Sorria. o. Antonio

para. caçar.

Uma. tarde, em seguida a uma.

contenda, foi Antonio Severini es-

sassinudo trsieoeirámente, com uma.

facada., por Nicolau Ravoleti, que

n'essa mesma noite fugiu' para n

Sardenha.

Quando a pobre mãe recebeu o

corpo de seu filho, que uns trun-

aeuntes lhe trouxeram, ella. não

chorou, mas ficou muito tempo im-

movel u contemplul-o; depois, es-

tendendo a. mão enrugadu sobre o

cadsver, prometteu vingul-o. Não

conscntiu que ninguem ficasse com'

ella: fechou-se junto do corpo, com

a. 'cadellu que uivava.

UiVavn o animal continuamente,

em pé junto do leito, com a. Cabeça

estendida. para o dono, e e cauda

mettida. entre as pernas. Ella. não

se mexia. mais do que a mãe, que

agora. debruçuda sobre o corpo,

com o .olhar lixo, ch
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contratam-se a um n-

cios, aos mess e a'o

nuno, por precos .muito
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[Lib Espirito ;Santa
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_

_ 'AGRADECIMENTO

S abaixo assignados, marido,-

, o pae, mãe, irmãos e cunha-

dos, veem por este meio, na-im-

possibilidade de o fazer pessoal-

mente. como tanto desejavam,

manifestar o issu inolvidavel reco-

nhecimento a todos ns pessoas

tino-se dignuraln' Cumprimental-OS

'por occasião do fallecimento de

sua muito saudosa esposa, filha.

irmã e cunhada Rosa da Graca

Biaia.

 

Egnalmenle podem desculpa de _

qualquer falta que involuntarln- r

mente tenham commettido.

Aveiro, 15 de janeiro do 1894.. 'à

Tobias da Costa Bacia.

Bernardo Antonio da Graça'

Maria Antonia da. Graça

Julia Augusta do Graça Marques

Ephigcnia Augusta da. Graça Netto

Anna Nathalia. da Graça Martins

Elvira Adelaide da Graça Almeida

Eça (ausente)

João Antonio da Graça.

Manuel Tavares da, Graça

Arthur T. de Moura Coutinho Al-

meida 'Eça (ausente)

Custodio Martins Henriques

(IC toda'a mais familia).
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AVI'SÓ

_ POR esta forma são preveni-

dos os accionistas do thea-

tro Aveirense de que devem com-

parecer no mesmo theatro, no

Sagimdo e no terceiro domingo

de janeiro corrente. pelas 11 ho-

ras da manhã, e lim de s'e dar

cumprimento ao artigo 31.** dos

estatutos.

FEIRA DE MARÇO

EM AVEIRO .

 

POR ordem (ln Camara Muni-

cipal do concelho de Aveiro

se. faz publico que todos ns nego-

cinnles que queiram concorrer a

esta feira, deVem fazer'ao arrema-

tante do abarracnmento, o sr. Jo-

sé Gonçalves Moreira, d'esla ci-

dade, até ao dia 15 de fevereiro

proximo, ou rlírectaíuente, ou”"por

intermedio d'esta Secretaria, a re-

quisição das barracas, designando

os lanços que quizerem, sob pe-

na de que não o fazendo até ao

indicado dia. não tem ellenb'ri-

gaoão *de construil-as

da arrematnçào. ,

As taxas a pagaria!)

e ao arrematante, são

dos annos criteriore , .e

Aveiro e Saíram-i., Municipal,

aos 'io de ;uma ro de. 1M.

O Secretario 'da'Cnmarm l

.g

ñioipio

_ Tirmino de Vilhena @Almeida

Maia. "

" Estruc _lllçhçbonrg \

A "Mad-i' t_ y r.?

   

lagrimas contempla. . ,1 . r Metro. .r , -

Am”“ioi delmd l ' i .l, a', f m A saint' erVPmeme.

“a" Í““ ° “à“ M' "cv- .o. - Editores BELEM a: c.-
so es uracn o~ e - ' o , ,, . _

. . . .. -- o n hul Saldanha 26-

peito, parcela dormir; t1 _, porém, _g É_ â., But; gb:: !ec ,

sangue por toda. a pertezsohren .É _é_ '._nãvíê ,à g _ 4 .

081111le arrancada. para Os primei- :é 5 :E “o _ A

_ros cuidados, sobre o collete, sobre pq ,3 @E :2. l; :o ::a g

os calções, sobre a. cera, sobre Rs rã É ;535a ?o e:: POR

mãos; tinha. pedaços de sangue coa- o .a ::3; m O:: g 'a 30050.0 nogl

v ' .4 o I r w ~ .

lhado na. barba. e nos osbellm. 2g a: gs, tla o ,õ 3,_ soam da Somedade de Geographm

A. velha mãe poz-se a. falar-lhe. -2 g 2 og.: :5 â de Lisboa

' " - . v E l“" :5 0 u: e .
Ao som desta voz o cao calou se. Étnica. a E Este novn.¡,vm do “actor de A

_Vao, vee, meu_filho, meu po- à.: “É 3,342 É H. “nas“ independencla eo um_

bre filho, tu serás vingudo. Iioarms, E É? ;cmg a ,gi vismo, que tão benevolamente

dorme, tu seras vmgadp. n tua. Fx¡ gaçgãm 0-5 _à fo¡ ,.acehmo Por mumm doalmais

mãe que eo promettel hi ellu tem @Hj-,cg ç, "g 1,,.¡lhm,t,,s pensadores europeus, g

sempre a. sua. palavra, boni o ser E ,É g, ããáj.; Ê E impresso a. n.8,¡ coma cada pagím'

bes' . ' a ã; é o ,9 3 _3 É.: formando um todo luxuos ”

E lentamente elle se magnum, , a: ...É z z a 30:; giml

cullocundo os seus labios ineo-gm O'O'CT-i O preço é apena“ de
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bre os do morto. . ,

Enlão Buliçom continuou l' _ irá¡ .

ser. Deu um longo uivo, nioirágmi.

horrivel, despsdaçador. J' '

Ficaram ahi ninhos, a mn ' ' ,

o animal, me pela manhã. '

. . . . ,. lu.“ ' Í. _

Antonio barcrinx foi (“um   

300 ums

A' venda nas principan

' remettendo-so ter  

'mesmas '
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a todas as boas donas (lo cosa

Contendo uma grande 'variedade
' LM A N L c R l S T O

"'__ i

  

de artigos relativos a. _iiygiene

Este manual que não só tram

" das fresh“” a. uma' variada' 00.1'

Moveis e Edilicios, é um trato"

Ieocao de1rece1taã e seglrãdràs ia-

00mme da“ artes de Curpmtm_ l

mm”” ' a gm” e m“ a e no

e Marcenaria adoriiado com 2 '

- domemco 'Neste estabelecimento vende-se farinha de milhonem-amw ?mf
representam figuras geometria ;,I

SUMMARIO
¡ t d¡ 6 1 .u l'

ooil

molduras ferramentau a¡ i a ›

.. a. O , Li à 101d: O Í la.
mm vb, 1 Í s“ " '1 *em _

Ás mães de familiaz-Crrnselhos ele!
_

1 l › .,tso riu Os'btcãcm. nirmmis l .

memures às mães e amas' I o Ioilu. Ali- C u

sa a, e cw e ,0. n o con (”me l

"imitação mixta dos reconinasculos. Uli-
10.

_
ultimos aperfeíçoamenms que t.

lidade dos banhos d :uma salgada nas

f . I

v . i «. . i ..

eito estan artes.

creonçzw nervosas. low-gem regular das

1 A l . l

crcam;:1s. Hygicnc dos olhos nas croan-

_

bbw_ esta comment_

cas. Lavaguns e lmnhns na“pruneíra in- 3
1 '

Todas as reqmmções davam g

fancin. DO. escolha d um oo cgio.
C o _

5 d _ ¡ feíms aos ediw

Gastronomiaz-A maneira de preparar M J, (1' Z
e e (ll res

uma grande variedade de artigos de co-

G“¡Harde Aula““ a c. . 7 _

lina Aurea, 242. 4..“ ' t" DP(

"BÍIKLtãetilggÊÍESSIOÊFÊNIÊIÊU::lãiacção mn J i

Talmada intuitiva “ ?Ki

 

...-

  

    

todos os sonoros, util e indispensch a

todo o momento a uma bon dona de

casa.

 

Segredos do toucadorz-Diversas re-

Y . .' . - hn

ceitus hygicniuas, concernentes á mn-

A000 milthom? ,amonal e 'at' cel)

;mira de conservar a saude e belleza da

de ap¡ ?mim .a “11'0qu t e so' ' 'I

,n..ihm

mar, dtmmmr, nutltzpiwar e li “'_

Medicina familiarz-llapida resenha

'vidir
as'

do algumas receitas mais iniiispcnsa-

POR *7 d

veis e que se podum applicar som o :iu-

o o

xilio du medico O do grande utilidade

DIABIO QUI. mm

em sem' , _

Preço (com inato-noções). . 50 :i'08é

1 vol. com 112 paginas, _100 réis.

Sem instrucções. . . . . . . . . 30 Ma

Pelo correio, 110 réis. -
o

_ _ v O .

Pedidos ás principaos livrarias de
A

VENDA em Ave"“ no e# ia L

Lisboa, ou á empreza editora 0 Ilecreio,

belemmento de Arthur Pa '-* '51;

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

ao Espirito Santo. a* '

'
-IlO'

 

nM
M

.
SE¡

l ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO; o R E M E c H l D O

f
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ALFAYAPE E MERCADOR
ngraphza do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valent.› dia,

' paladinos do partido miguelista
um,

'
'4 Pi_

- Memorias autlientican da. sua vida, com a descripçâo das: Inc Cor

partidarias de 1833 a. 1838, no Algarve, e o seu ínterrogntorío, - a u  

    

  
     

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyccus)

  

de sortido cm todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a ¡LLUSTEADO com 236 GRAVURAS Integra, DO 0011881110 de guerra qua 0 ReDteDClou, Bm-*FÉrÔ i aI'Í

retalho. Gimilos pretos o de cor. Guarda-chuvas de seda o merino. Miudezas pro-
Illustrada com 0 retrato do biographador

' pel

prias d'esta qualidade de estahelecimentos. Grande sortido de chapéos' de feltro Acha gp '.í .í d qt l' , .

' 0,.

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos. . '“ .' J( ° Ven a e' e 'Hoi . \ o _3. "7-, - _ . _ 5 .

Gravatas para liommn. Grande sortimeuto de lato feito, sendo o seu maior m0- m“'m “m a mdns Os @Sludames custa 1-“0 'lesw e Palo correm '140 IÉIS, e SO SB vende, em AV c se'

vimento em medida.
que frequentam o curso de bota- P0, 110 estabeleCImentO de Arthur Paes' ' nl*

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar- nica nos |yceus.

, ;m

.- tigos.

._ r r ' I... I A '~

v 'todos os tregnezes são bom servidos, pois todas as fazendas são devida- Preço brochado, 15000 l'éÍS. › EDITORES BLLLII .k (ls. .

,' _ mente molhadas, e só receberão us suas encommendiw quando estejam á suo

› vontade. Toda a_ohm feita sem medida o mamada o .os seus preços muito resu-

midos, para usam] poder obter grandis numero .de freguezes.

Guillard, Allland .o (na A A _, Ã?
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R. Aurea. 24:2, Lisboa
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ESPWMMIEMIE em GAMES
- Ultima producção de re

ia *

-_, Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto Jara Arcos de

. .~ ur
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Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Au el?   
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A I :tha Maldita e a Esposa, 7:1:
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Edição !Ilustrada com bcllos chromos c gravuras ms

l'te.

Está. em publicação este admirava¡ traballio de Emiie Richa-bout _

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente veresime o

mas ao mesmo tempo profundamente oommoventes e impresswnnnt ,.v¡

i
s (i

omitir.: n rom os “mentores , _

Ifrna estampa em chromo, do grande formato, representzuuio: de

a vista da Praça de D. Pedro, em i-..I<Sb\(_)a'_ ' ° j ão
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Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su-

perficie por districlos c concelhos', todos as cidades, villas e ou-

tros povoações, ainda as mais meigniñcantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica o militar; as distancias das i'reguezias

ás sexies dos concelhos; e comprehendeodo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plmnico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATUilAz-Chromo
, 10 réis; gravura, 10 1:3'; folha d

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas sometimes de 4 folhas e uma estampa, .

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. (_) porte para as províncias e à cus g

da Empreza, o qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o importe d te

antecedente.
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class; »apariicões com que as dilierentes estações permutom ma-
â'c Marema¡ Saldanha, 26_LISBOA-

*'I o

'w hs' ele" em'
_à í** o É Em AVEIRO assigna-sc em casa de Artlmr W. 'foi

Pon
" 7'- llna do Espirito Santo. ' o

_A m _------_-_-"_'_ I , . ita

F. .A. DE MATTOS
AOS CORNS ADMINISTRATIVOS ,aa

(Empregado no Ministerio da Fazenda) ACCA010 Ros: . do

Url vollnme comlmsins delfoo paglnas, 1.3600 réis. Av --
ELÚC ID .A.R I O › .

venanas n-m¡ H. 1.'. . a."

7 - 7

(la emprcza edltlzn-a tMl) ¡ÍÊcI-É'iãi,qifuacazqmãggêii
iii A

PARA A FACIL ORGAMSAÇAO DOS i;

"'"r ”wi-“W-
-w -wmwo ORÇAMENTOS E CONTAS . :e

BRA illustrada com o retrato do
- DAS

Ô'

  

auctor e prefaciada por Antonio

lusroiui nr o¡ Clllllll CELEBRE
- estado, gran-cruz da Torre o Espada,

-_-
etc.; e precedida de cartas incditas, ex-
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